Constructiones in Ecclesia
O meu projecto pictórico é uma aproximação e comunicação com aquilo que valorizo, aquilo que me seduz esteticamente e, sobretudo, aquilo com o qual me identifico enquanto português. Penso que o artista, por mais universal que seja e por mais global que seja sociedade contemporânea, não pode esquecer as suas origens e o meio sociocultural onde vive... porque é muitas vezes aí que reside a sua verdade. E é esse valor, o da verdade, da minha verdade,  que enquanto artista me esforço por encontrar e exprimir na pintura, por mais entranhada que esteja nas profundezas do meu ser, ou por mais inalcançável que seja.

"Constructiones in Ecclesia" são construções desenvolvidas num espaço - espaço da pintura - de silêncio e quietude mergulhadas numa atmosfera museológica, a qual consciente ou inconscientemente desvenda uma certa paixão - paixão arqueológica - pela não comunicabilidade límpida, mas sim pela comunicação com interferências a qual está presente em toda a História e nos objectos que nos chegaram, os quais são muitas vezes essenciais para a construção dessa mesma História. Mas  nunca um objecto conta tudo… mesmo carregado de factos! E é o que fica por contar que me fascina e me fertiliza a imaginação. 

Nos espaços que crio (espaços-palco) confluem os estilhaços da memória dos espaços reais que outrora visitei, mais os estilhaços ainda quentes do meu presente, os quais permitem imaginar a ossatura de possíveis objectos, ou mesmo resquícios de objectos domésticos ou mobiliários integrados no ambiente eclesiástico. 

Os espaços do património histórico que visitamos são de todos nós… estes, criados a partir daqueles são meus mas devolvo-os ao público.
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